
66

Tradição em T. S. Eliot
André Cechinel

Tradição em T. S. Eliot

André Cechinel

EN
SA

IO
S D

E 
CU

LT
UR

A  
66

contornos do conceito

O conceito de tradição desapareceu dos 
estudos literários. Com nossa dificuldade 
crescente de pensar a continuidade histó-
rica, ele foi substituído, quase sem que nos 
déssemos conta, pelo de cânone, que traz 
consigo a primazia do sujeito e da escolha 
em detrimento da sucessão quase sempre 
problemática do passar adiante. Quando 
invocada, a tradição é confundida com tra-
dicionalismo. Daí a importância deste livro 
de André Cechinel, que mostra como a tra-
dição, nas mãos de T. S. Eliot, converte-se 
em força composicional crítica sem a qual a 
literatura seria inconcebível.

Fabio Akcelrud Durão

Unicamp

 Ao contrário da imagem projetada 

pelos manuais de literatura, tradição, para 

T. S. Eliot, é transformação. Em vez de um 

dado a priori ou um conjunto autocentrado 

de obras e autores situados para além do 

tempo histórico, o conceito remete a uma 

operação da crítica literária, ou seja, a algo 

que surge apenas a posteriori a partir de uma 

intervenção ativa no passado e no presente. 

Só faz sentido falar em tradição como um 

constructo provisório, um corpo instável, 

precário, contingente, cuja existência e cuja 

circulação, entretanto, determinam a pos-

sibilidade de aparição da novidade. A per-

manência da literatura depende, em suma, 

da nossa capacidade de projetar e violentar 

continuamente fragmentos de tradição.

Partindo dos ensaios filosóficos de Eliot 

redigidos durante os anos de seu doutora-

mento nunca concluído em Harvard (1913-

-1916), bem como de sua tese de doutorado 

jamais defendida e da primeira versão do 

poema The Waste Land – anterior aos cé-

lebres cortes realizados por Ezra Pound, 

responsáveis por eliminar cerca de metade 

de seus versos iniciais –, este livro apresen-

ta um poeta/crítico ainda desconhecido 

do público brasileiro. Para o jovem Eliot 

aqui em exame, tradição é o nome de uma 

rebeldia costurada no interior dos artefatos 

literários, um exercício criativo capaz de 

fazer tremular o tempo.
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